Ontem eu vi teus olhos...
Juro que foi sem querer...

Foi inesperadamente

Inevitável.

E não deu tempo de fugir

Pra cá...

Pra perto do meu pai...

Pra – ao menos – perto do Mar.

Quando vi tava nos teu olhar

De Mar Negro

Dúbia imensidão

Um lampejo 

De sensibilidade arguta

Escrutinando almas.

Foi sem querer...

Abrindo uma página...

Vi-te lá, olhar eternizado.

Olhando nos olhos 

(da máquina?)

Tirei teus olhos do papel

Desprezei os restos de realidades

Imagens...

Luz, 
cor, 
tez...

Pra esses detalhes 

Apenas um talvez...

Sei que fiquei, 
fiquei, 
fiquei, 
fiquei...

Numa entrega

Sem abandono de mim

Pois, como já te disse,

Eu não sei nadar no mar.
Sei que era sexta-feira

De estrelas e Drummond

Antes de “Um Drink no Inferno”.

E depois de cometer

Esse pequeno suicídio

De juramentos quebrados

Medos abandonados

Eternidades Efêmeras

E outras quimeras,

Sai pra dançar.

Dancei em sedução

De alma pra corpos

De corpo pra almas,

Dancei seduzindo

E na saída eu quis 

Alguém comigo,

Pra não querer

Nesta noite

Morrer sozinha.

Os teus olhos

Perseguiram-me

Até nos olhos da menina. 

Dormir em fogo de vulcão

E acordar na serenidade morna

De uma pele adormecida

Em manhã de sábado e sol.

Não a acordei,

Sai antes disso,

Assim ela fica na memória

Como personagem notívaga.

O nome...? Pra quê...?

Detalhes... 

E alguns podem ser corrosivos.

E enquanto nos amávamos

Não importa quem ela fosse,

Eu estava contigo.

Dora Nascimento

